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Resumo. O objetivo deste trabalho foi avaliar os índices zootécnicos (comprimento padrão, 

largura corporal e peso) dos alevinos da tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus), da linhagem 

Aquabel Premium, em diferentes densidades de estocagem T1 (250 peixes/m3), T2 (500 

peixes/m3); T3 e T4 (1000 peixes/m3) do dia zero até 14 e após repicagem com T3 (250 

peixes/m3) e T4 com (500 peixes/m3) todos utilizando aeração artificial. A utilização de altas 

densidades de estocagem em cultivos de tilápias é uma possibilidade. Em sistemas intensivos 

objetiva-se maximizar o uso da água, aumentar a produtividade e a rentabilidade, no entanto, a 

alta densidade é um fator que pode ser prejudicial, pois, pode causar alterações bioquímicas e 

fisiológicas nos animais. Essas alterações refletem no comportamento, a agressividade fica 

evidente, há disputa por alimentos e por território, isso acaba por levar a queda de desempenho 

e perda de peso, as altas taxas de excretas nitrogenadas no meio causam diminuição da 

qualidade de água. Todos esses fatores associados afetam diretamente no potencial de 

crescimento e no bem-estar dos animais, refletindo em perdas econômicas. Enquanto a 

superlotação desencadeia altas taxas de mortalidade, a baixa lotação traz perdas econômicas. O 

experimento foi realizado na Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios, situado no 

município de Presidente Prudente/SP, e teve como delineamento experimental diferentes 

densidades populacionais (T1, T2, T3, T4), com duas repetições cada tratamento. As tilápias 

foram distribuídas aleatoriamente em 08 tanques, portando aeração artificial e recirculação de 

água, com volume unitário de 250 litros. O oxigênio e temperatura foram mensurados 

diariamente, o potencial hidrogeniônico era aferido semanalmente enquanto a limpeza dos 

filtros acontecia 03 vezes na semana. Todos os alevinos foram alimentados com a mesma ração 

comercial contendo 32% de proteína, ofertada até a saciedade aparente (Ad libitum). Para a 

avaliação do desenvolvimento dos animais foram realizadas biometrias, no início do 

experimento, aos 14 e 30 dias. De acordo com os resultados para o peso corporal, houve 

diferença estatística significativa para o tratamento 1 (T1), sendo esse superior aos demais 

tratamentos (T2, T3 e T4) aos 14 e 30 dias do experimento. 

Palavras-chave: Estocagem, índices zootécnicos, produtividade 

Nilo tilapia (Oreochromis niloticus) performance in different 

population densities 

Abstract. The objectives of this study were to evaluate the zootechnical indexes (standard 

length, body width and weight) of Nile tilapia fingerlings (Oreochromis niloticus), of the 

Aquabel Premium strain, at different stocking densities T1 (250 fish/m3), T2 (500 fish/m3); T3 

and T4 (1000 fish/m3) from day zero to 14 and, after, stocking with T3 (250 fish/m3) and T4 

with (500 fish/m3) all using artificial aeration. The use of high stocking densities in tilapia 

culture is a possibility. In intensive systems, the objective is to maximize the use of water, 
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increase productivity and profitability. However, high density is a factor that can be harmful 

because as it can cause biochemical and physiological alterations in animals. The changes are 

reflect in the behavior, aggressiveness is evident there is competition for food and territory, this 

eventually leads to decreased performance and weight loss, the high rates of nitrogenous excreta 

in the environment cause a decrease water quality. All these associated factors directly affect 

the growth potential and the welfare of the animals, reflecting in economic losses. While 

overcrowding triggers high mortality rates, low stocking rates bring economic losses. The 

experiment was carried out at the São Paulo Agribusiness Technology Agency, located in the city 

of Presidente Prudente/SP, and had as experimental design different population densities (T1, T2, 

T3, T4), with two repetitions each treatment. The tilapias were randomly distributed in 08 tanks, 

with artificial aeration and water recirculation, with unit volume of 250 liters. Oxygen and 

temperature were measured daily, the hydrogen potential was cheked weekly, and the filters were 

cleaned 03 times a week. All fingerlings were fed the same commercial feed containing 32% 

protein, offered until satiation (ad libitum). To evaluate the development of the animals, 

biometrics were performed at the beginning of the experiment, at 14 and 30 days. According to 

the results for body weight, there was a statistically significant difference for treatment 1 (T1), 

which was superior to the other treatments (T2, T3 and T4) at 14 and 30 days of the experiment. 

Keywords: Stocking, zootechnical, indexes 

Introdução 

A tilápia do Nilo é vista como um peixe rústico, precoce e com hábito alimentar onívoro, possui 

carne saborosa, conversão alimentar eficiente e excelente aceitação pelo mercado consumidor (Boscolo 

et al., 2001), é da ordem Perciformes, família Cichlidae, proveniente do continente Africano, são 

agrupadas em dois gêneros, Tilapia e Sarotherodon, caracterizados tanto por sua alimentação quanto por 

seus hábitos e estruturas reprodutivas (Trewavas, 1981). 

Consomem uma diversidade de alimentos (Souza et al., 2013), apresentam fertilidade elevada em 

tanques escavados de acordo com Passos Neto et al. (2015) são resistentes as várias enfermidades 

quando comparadas as maiorias das espécies cultivadas (Pandini, 2016), podem ser cultivadas em altas 

densidades de produções, pois toleram baixas concentrações de O2 dissolvido na água (Silva et al., 2012). 

Loures et al. (2001) citam que a tilápia consome fitoplâncton pela coação da água, mostrando assim, 

que este peixe é filtrador, e seu comportamento indica uma preferência em alimentar-se de microalgas. 

Dentro dos seus limites toleram diferentes condições de qualidade da água, suportam baixos níveis de 

oxigênio dissolvido, tendo desenvolvimento sensivelmente afetado em concentração abaixo de 3,0 ppm.  

Uma vez controlada a intensidade de sua propagação, torna-se uma das espécies mais recomendadas 

para a piscicultura. Adapta-se facilmente às práticas de manejo alimentar e também tolera altas 

densidades de estocagem em sistemas intensivos de criação (Silva et al., 2012). 

Densidades elevadas são utilizadas em sistemas intensivos e visam maximizar o uso da água, a 

produtividade e a rentabilidade (Papst et al., 1992). No entanto, a superlotação desencadeia altas taxas 

de mortalidade, já a baixa lotação significa subaproveitamento do espaço físico. O ajuste da densidade 

está diretamente relacionado ao potencial de crescimento e em geral densidades elevadas têm um efeito 

prejudicial (NRC, 2011). 

Bozano et al. (1999) citam que para um adensamento ótimo algumas exigências devem ser atendidas, 

deve-se atentar para as características comportamentais particulares de cada espécie, por exemplo, se há 

tendência para formar cardumes ou se são territorialistas, geralmente as espécies territorialistas se 

adaptam bem em densidades altas e, observa-se uma diminuição da agressividade. No caso da tilápia as 

formações com baixas densidades apresentam aumento nos números de agressividades entre os machos, 

e também têm efeitos negativos a nível reprodutivo (Bhujel, 2000). 

Diversos aspectos relacionados à criação de tilápias ainda precisam ser estudados, como o 

desempenho produtivo e os impactos econômicos em tanques de diferentes dimensões (Novaes et al., 

2018). Essa importante variável exerce influência sob as práticas de manejo e a rentabilidade comercial 

(Carneiro et al., 1999). 
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Uma densidade de estocagem ideal traz homogeneidade no lote em termos de tamanho e peso resultando 

em um produto padrão (Cavero et al., 2003). Segundo Marengoni (2006) uma densidade ótima é representada 

pela maior quantidade de peixes produzida, de forma eficiente por unidade de área ou volume de um tanque. 

Atingindo assim, um peso aceito pelo mercado consumidor, com uma baixa conversão alimentar e dentro de 

um tempo razoavelmente curto. Brandão et al. (2004) citam que para o desenvolvimento de determinado lote 

de recria, o fator primário é a escolha da densidade populacional adequada, com objetivo de determinar os 

níveis específicos de produto por área de cultivo. Em sistemas aquícolas intensivos, é comum utilizar de 30 

até valores superiores a 300 kg de peixe por m³ (Kubitza, 1999). Muitas vezes essa biomassa produtiva não 

é dimensionada de acordo com o limite aceitável pelos animais e o ambiente aquático, causando desequilíbrio 

no sistema de cultivo, prejuízos econômicos e poluição do ecossistema (Cyrino et al., 2010). 

Material e métodos 

O experimento foi desenvolvido na Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (APTA), Polo 

Regional da Alta Sorocabana localizada no Km- 561 da Rodovia Raposo Tavares, Presidente Prudente 

– SP, CEP 19015-970. Utilizaram-se alevinos de tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) da linhagem 

Aquabel Premium com peso vivo médio inicial de 0,8g. Os alevinos foram distribuídos aleatoriamente 

em 08 caixas de água, com capacidade total de 0,25 m³ cada, contendo aeração artificial e sistema de 

recirculação fechada de água. 

Diariamente foram aferidos o oxigênio e a temperatura, enquanto o pH era mensurado semanalmente. 

A higienização dos filtros foi realizada 03 vezes por semana. Todos os alevinos receberam a mesma 

ração comercial com 32% de proteína bruta, sendo ofertada uma vez ao dia até a saciedade aparente (Ad 

libitum), variando entre 1 a 4 medidas, em média, por tanque. 

Biometrias foram realizadas para mensurar o crescimento dos alevinos dia zero, 14 e aos 30 dias 

(figura 2). Vinte animais de cada tratamento foram coletados com auxílio de um puçá de rede 

multifilamentosa para não causar lesões e diminuir o estresse ocasionado pelo manejo. Para a análise 

biométrica, foi coletado o peso (g), comprimento padrão (cm), compreendido entre a extremidade 

anterior da cabeça e o menor perímetro do pedúnculo (inserção da nadadeira caudal); e largura (cm), 

medida no terceiro raio da nadadeira dorsal e a biomassa dos tanques. 

Todos os dados foram analisados pelo teste One Way ANOVA seguido por teste de comparação 

múltipla Dunn para diferenças entre os tratamentos. O nível de significância é de 5% para todas as 

análises. O delineamento experimental foi dividido em 04 tratamentos, com duas repetições cada 

tratamento e com diferentes densidades populacionais, sendo elas: 250, 500, 1000 peixes/m³. No 

tratamento 1 (T1), que corresponde à densidade de 250 peixes/m³, foram acondicionados 63 animais por 

tanque; no tratamento 2 (T2), que corresponde à densidade de 500 peixes/m³, foram acondicionados 125 

animais por tanque; no tratamento 3 (T3) e tratamento 4 (T4), que corresponde à densidade de 1000 

peixes/m³, foram acondicionados 250 animais por tanque, em um primeiro momento, conforme figura 1. 

 
Figura 1. Distribuição dos diferentes tratamentos T1, T2, T3 e T4 com suas 

respectivas quantidades de peixes por aquário. 

Nos dois primeiros tratamentos T1 e T2, todos os animais foram cultivados pelo período de 30 dias nas 

suas respectivas densidades. Nos tratamentos T3 e T4, os animais foram cultivados inicialmente na 
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densidade de 1000 peixes/m³ por um período de 14 dias. Posteriormente, no décimo quarto dia foram 

realizadas as repicagens desses animais nos seus respectivos tratamentos, onde no T3 passaram a serem 

cultivados na densidade de 250 peixes/m³ e T4 com 500 peixes/m³ até o final do experimento (Figura 2). 

 
Figura 2. Desenho esquemático do delineamento experimental dos diferentes tratamentos. Setas 

vermelhas indicam pontos de coleta. *Indica momento do experimento onde foi 

realizada a repicagem para os novos adensamentos. 

Resultados e discussão 

No presente estudo, a média da temperatura foi de 26.6°C. Os valores médios para potencial 

hidrogeniônico (pH) 6,5 e oxigênio dissolvido em água 6,0 mg/L. Estes resultados comparados a 

literatura citada, conduzem um ambiente extremamente favorável para o cultivo adequado de alevinos 

de tilápia. El‐Sayed & Kawanna (2008) relatam que a faixa de temperatura considerada ideal para o 

desenvolvimento normal, reprodução e crescimento da tilápia é cerca de 25 a 32ºC; porém, as tilápias 

cultivadas a 28ºC normalmente apresentam crescimento superior. 

Popma & Masser (1999) afirmaram que tilápias suportam pH de 5 a 10, mas a amplitude de 6 a 9 é 

considerada mais segura e é indicada para uma melhor produtividade piscícola. Além desta variável, os 

autores explicam que para o cultivo de peixes, em geral, seja recomendado valores de oxigênio 

dissolvido maiores que 5 mg/L, entretanto evidenciaram que não ocorreu melhoria no crescimento, em 

concentrações de oxigênio na faixa de 2,0 a 2,5 mg/L. 

Rebouças et al. (2016) também chegaram a valores equivalentes a Popma & Masser (1999), quando 

concluíram que a acidificação da água até pH 5,5 não prejudicou o crescimento de juvenis de tilápia em 

águas eutróficas. Por consequência, confirmam que a faixa de adequação de pH varia de 5,5 a 9,0 para 

o cultivo de tilápias. 

De acordo com os resultados do presente estudo as médias dos dados para o peso corporal (figura 3) 

mostrou diferença estatística entre os tratamentos. O tratamento 1 (T1) foi superior aos demais 

tratamentos (T2, T3 e T4) aos 14 e 30 dias de experimento, não havendo diferenças significativas para 

o peso entre os tratamentos T2, T3 e T4. 

 
Figura 3. Gráfico com o peso médio dos alevinos de tilápia nos diferentes pontos de coleta 

e nos diferentes tratamentos. *Significa diferença estatística no peso médio dos 

alevinos de tilápia nos respectivos períodos de coleta em relação aos diferentes 

tratamentos. 
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Leonardo & Baccarin (2014), ao estudarem densidades de estocagem de 100, 150, 200, constatou 

haver diferença estatística entre a menor e a maior densidade de estocagem, sendo a de 100 peixes/m3, 

a que apresentou os melhores índices zootécnicos. No entanto em relação à conversão alimentar o grupo 

de maior densidade (200 peixes/m3) apresentou o melhor resultado, já Volpato & Fernandes (1994) 

consideram que o baixo crescimento possui relação com as reações fisiológicas do estresse sofridas 

pelos peixes em más condições de bem-estar animal. 

Ayroza et al. (2011) avaliaram diferentes densidades para juvenis de tilápia (Oreochromis niloticus) 

em tanque-rede, sendo elas: 100, 200, 300 e 400 peixes/m³ e, os resultados expressaram diminuição no 

ganho de peso diário com o aumento de densidade. Já Brol et al. (2017), em seu estudo com as linhagens 

GIFT e vermelha, nas densidades de 400 e 800 peixes/m3, concluíram que a maior densidade não afetou o 

desempenho zootécnico. No entanto, Pedreira et al. (2016) avaliaram  as linhagens Tailandesa e GIFT na 

densidade de 150, 180 e 210 peixes/m3, apesar das taxas de sobrevivência mostrar resultados similares aos 

de Ayroza et al. (2011) observaram que para ambas as linhagens as melhores condições de ganho de peso 

foi nas densidades de 150 concluindo que aumentando a densidade  há diminuição de ganho de peso. 

Costa (2014) verificou que com o aumento da densidade de estocagem de 250 para 350 peixes/m³ 

houve uma diminuição no peso médio de 46,73% e, em relação à densidade de 450 peixes/m³ houve 

decréscimo de 78,55%, de forma que, o grupo D-250 foi superior. Ainda Costa (2014) relata que em seu 

trabalho o tratamento D-250 obteve um ganho de peso superior 66% em relação aos outros dois 

tratamentos (D-250 = 129,5g; D-350 = 78,13g; D-450 = 53,55g). 

Na tabela 1, podemos observar média e desvio padrão do comprimento padrão (CP) e da largura corporal 

dos alevinos de tilápia do Nilo nos diferentes tratamentos de estocagem que foram submetidos. De acordo 

com os nossos resultados neste período de 14 dias não houve diferença estatística significativa para com o 

comprimento padrão, diferente do que ocorreu com os dados dos pesos corporais onde aos 14 dias as tilápias 

cultivadas em T1 apresentaram maiores desempenhos quando comparadas aos demais tratamentos. 

Tabela 1. Média e desvio padrão do comprimento padrão e a largura corporal de tilápias do Nilo nos diferentes tratamentos 

aos 14 dias. 

Tratamento 
Parâmetros avaliados 

Comprimento padrão, cm Largura, cm 

T1: Densidade de 250 peixes/m³ 3,21 (0,41) 0,55 (0,27) 

T2: Densidade de 500 peixes/m³ 3,06 (0,27) 0,49 (0,07) 

T3: Densidade de 1000 peixes/m³ 3,10 (0,17) 0,49 (0,05) 

T4: Densidade de 1000 peixes/m³ 3,20 (0,17) 0,49 (0,05) 

Costa (2014), em relação ao comprimento padrão, relata que o tratamento D-250 (16,00cm) e D-350 

(14,56cm) não diferiram entre si, porém foram superiores ao D-450 (13,75cm). Segundo Maeda et al. 

(2006) o comprimento final não foi afetado pelas diferentes densidades, porém houve uma tendência de 

redução de peso com o aumento da densidade de estocagem. 

Na tabela 2, podemos observar que houve um aumento significativo nos resultados na média do CP 

e na largura das tilápias cultivadas após 30 dias de experimento onde em T1 apresentaram um melhor 

desempenho em comparação aos demais tratamentos T2, T3 e T4.  

Tabela 2. Média e desvio padrão do comprimento padrão e a largura corporal de tilápias do Nilo nos diferentes tratamentos 

aos 30 dias. 

Tratamento 
Parâmetros avaliados 

Comprimentos padrões, cm Largura, cm 

T1: Densidade de 250 peixes/m³ 3,76 (0,45) A 0,60 (0,07) A 

T2: Densidade de 500 peixes/m³ 3,28 (0,44) B 0,52 (0,08) B 

T3: Densidade de 250 peixes/m³* 3,27 (0,44) B 0,55 (0,07) B 

T4: Densidade de 500 peixes/m³** 3,22 (0,33) B 0,52 (0,08) B 

*T3: Tilápias cultivadas inicialmente por 14 dias a densidade de 1000 peixes/m3 e posteriormente por mais 14 dias a densidade 

de 250 peixes/m3; **T4: Tilápias cultivadas inicialmente por 14 dias a densidade de 1000 peixes/m3 e posteriormente por mais 

14 dias a densidade de 500 peixes/m3. Letras maiúsculas diferentes na coluna não são iguais de acordo com o teste estatístico. 
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Segundo Leonardo & Baccarin (2014) o comprimento final foi afetado pelas densidades 

populacionais, havendo redução no crescimento significativa entre a maior e menor densidade de 

estocagem, respectivamente: 200 e 100 peixes/m³. E ainda relatam um declínio em relação ao peso 

médio final na densidade de estocagem acima de 150. 

Conclusão 

As tilápias do Nilo (Oreochromis niloticus) da linhagem Aquabel Premium cultivadas na densidade 

de 250 peixes/m3, aos 14 e 30 dias apresentaram melhor desempenho no ganho de peso em comparação 

com as cultivadas nas densidades de 500 e 1000 peixes/m3. Porém novos estudos devem ser realizados 

para buscar uma maior compreensão dos mecanismos de desenvolvimento desses animais. 
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